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ANEXO Il - FORMULARIOS SOCIOPARTICIPATIVOS DE MANIFESTAGAO DE INTERESSE PARA ADESAO
AO PROGRAMA DE PROTEGAO, CONSERVAGAO E RECUPERAGAO AMBIENTAL

Formulario 2A
COMITE DA BACIA HIDROGRAFICA DO RIO SAO FRANCISCO - CBHSF

Procedimento de manifestacao de interesse n° 01/2023

Instituicdo Proponente

(Razdo social): Associagao dos Moradores Quilombolas da Fazenda Pa

CNP3J: 08.938.960/0001-09

Nome do manancial

indicado: Rio Mirandiba e seus pequenos afluentes

Municipio - UF: Rio Mirandiba e seus pequenos afluentes

1) Relevancia do manancial indicado(escreva a seguir as razbes que demonstram a
relevancia do manancial indicado para a populacao local)
* Ao atingir o limite maximo de preenchimento, passar para proxima pagina.

Nos municipios de S&o José do Belmonte e Mirandiba existem 18 quilombos certificados
pela Fundacdo Cultural Palmares, uma terra indigena e 3 areas de assentamentos de
reforma agraria. Contudo, € possivel que haja outras terras quilombolas ou indigenas
ndo demarcadas ou em processo de demarcacgdo. Essas séo informagfes do
Infosanbas, ferramenta colaborativa para estudo e criacdo de representacdes visuais.
Descricdo da Comunidade Quilombola

A Comunidade Quilombola Pau de Leite esta entre os quilombos certificados, pertenco
ao municipio Sao José do Belmonte e se localizada na microbacia abrange uma area
onde envolve 07 comunidades rurais, entre propriedades de agricultura familiar e
assentamentos da reforma agréria, alcancando cerca de 300 familias agricultoras, entre
0s municipios de Mirandiba e S&o José do Belmonte. Ambos 0s municipios pertencem a
Regido Hidrogréfica da bacia hidrografica do Rio S&o Francisco; da sub-bacia da Regiao
do Submédio Sao Francisco e da Bacia Hidrografica do Rio Pajed.

A Associacdo da Comunidade Quilombola Pau de Leite foi fundada no dia 20/05/2007. E
formada por cerca de 300 familias, entre agricultores familiares e assentados da reforma
agréria. A associacao é formada por cerca de 50% de mulheres e homens.

Entre os potenciais de producdo da comunidade esta a criacdo de abelhas, onde
atualmente existem nove familias apicultoras que integram uma articulagdo de mais de
300 criadores de abelhas na regido. Essa iniciativa é fruto de incentivo do Banco do
Nordeste, através do Programa de Desenvolvimento Territorial (PRODETER), com seu
foco na producgédo de mel. Devido a isso, s&o necessarias agdes de recaatingamento e
fortalecimento de Sistemas Agroflorestais para recomposicdo da flora apicola.

Locais de intervencéo da proposta

A area do municipio como um todo é potencial para iniciativas de revitalizagcao de
peguenos mananciais (riachos) que desaguam em um afluente municipal principal,
denominado Rio Mirandiba, que é afluente do Rio Pajel. A area
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Sugestdes de intervencgdes:

Implementar um programa de capacitagéo e trocas de experiéncias sobre manejo e
reversdo de areas em processos de desertificacao, a partir do fortalecimento e
ampliacdo do nucleo ambiental formado pelas familias membros da associacao;
Atividades de capacitacéo e troca de experiéncias entre pesquisadores locais, familias
multiplicadoras e familias beneficiadas como: (1) Oficinas de trocas de Experiéncias, (2)
Oficinas locais-comunitarias entre os diferentes membros do grupo atendidos por
familias multiplicadoras, (3) Oficinas intercomunitarias de comunidades préximas, entre
outras.

Implantac&o de tecnologias para recaatingamento e revitalizacdo de pequenos riachos
para contencéo e reversdo da desertificacdo em nas propriedades agricolas familiares
impactadas pelo fenébmeno da desertificacao;

Indicacao de referéncias de intervencao a partir de tecnologias de convivéncia com o
Semiarido

Para desenvolver tecnologias e tratamentos de contencéo e reversdo dos processos de
desertificagdo, bem como revitalizagédo de areas degradadas, sugere-se considerar as

orientacBes do “ Manual Técnico Metodoldgico: praticas mecanico fisicas e
biotecnoldgicas de manejo e recuperacao de areas degradadas em condi¢des

semiaridas” (Perez-Marin et al., 2015); bem como aquelas descritaSugestdes de
intervencdes:

Implementar um programa de capacitacdo e trocas de experiéncias sobre manejo e
reversao de areas em processos de desertificacéo, a partir do fortalecimento e
ampliacdo do nucleo ambiental formado pelas familias membros da associacéo;
Atividades de capacitacéo e troca de experiéncias entre pesquisadores locais, familias
multiplicadoras e familias beneficiadas como: (1) Oficinas de trocas de Experiéncias, (2)
Oficinas locais-comunitérias entre os diferentes membros do grupo atendidos por
familias multiplicadoras, (3) Oficinas intercomunitarias de comunidades proximas, entre
outras.

Implantacéo de tecnologias para recaatingamento e revitalizacdo de pequenos riachos
para contencéo e reversdo da desertificacdo em nas propriedades agricolas familiares
impactadas pelo fenébmeno da desertificacao;

Indicacao de referéncias de intervencao a partir de tecnologias de convivéncia com o
Semiérido

Para desenvolver tecnologias e tratamentos de contencéo e reversdo dos processos de
desertificacdo, bem como revitalizacao de areas degradadas, sugere-se considerar as

orientagdes do “ Manual Técnico Metodoldgico: praticas mecanico fisicas e
biotecnol6gicas de manejo e recuperacao de areas degradadas em condicbes
semiaridas” (Perez-Marin et al., 2015); bem como aquelas descritas no “ Manual de
Obras Practicas: proteccion, restauracion y conservacion de suelosforestales”
(CONAFOR, 2018) e na “ Cesta Metodolégica” com 23 fasciculos com praticas

agroecoldgicas e dinamizacgéo de sensibilizacdo” (Perez-Marin et al. 2013).
Algumas sugestdes de praticas para intervencgao:

Dentro dos tratamentos de regulacao de fluxos hidricos destacamos trés tratamentos
especificos:

- CANAIS DE DIFUSAO DE AGUA

- CANAI TRANSVFRSAI SIMPI FS
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E lario 2B
COMITE DA BACIA HIDROGRAFICA DO RIO SAO FRANCISCO - CBHSF

Procedimento de manifestacao de interesse n° 01/2023

Instituicdo Proponente

(Razdo social): Associagao dos Moradores Quilombolas da Fazenda Pa

CNP3J: 08.938.960/0001-09

Nome do manancial

indicado: Rio Mirandiba e seus pequenos afluentes

Municipio - UF: Rio Mirandiba e seus pequenos afluentes

2) Urgéncia para o manancial indicado (caso exista, escreva a seguir as razoes que
indicam que sdo urgentes as acoes de protecdo, conservacdo ou recuperacdo ambiental
no manancial indicado)

* Ao atingir o limite maximo de preenchimento, passar para préxima pagina.

Sugestdes de intervencgodes:

Implementar um programa de capacitagéo e trocas de experiéncias sobre manejo e
reversao de areas em processos de desertificacdo, a partir do fortalecimento e ampliagéo
do nucleo ambiental formado pelas familias membros da associacao;

Atividades de capacitacdo e troca de experiéncias entre pesquisadores locais, familias
multiplicadoras e familias beneficiadas como: (1) Oficinas de trocas de Experiéncias, (2)
Oficinas locais-comunitarias entre os diferentes membros do grupo atendidos por familias
multiplicadoras, (3) Oficinas intercomunitarias de comunidades préximas, entre outras.
Implantac&o de tecnologias para recaatingamento e revitalizagcdo de pequenos riachos
para contencao e reversao da desertificagdo em nas propriedades agricolas familiares
impactadas pelo fenébmeno da desertificacao;

Indicacéo de referéncias de intervencao a partir de tecnologias de convivéncia com o
Semiarido

Para desenvolver tecnologias e tratamentos de contencao e reversao dos processos de
desertificagdo, bem como revitalizagdo de areas degradadas, sugere-se considerar as

orientacbes do “ Manual Técnico Metodologico: praticas mecanico fisicas e
biotecnoldgicas de manejo e recuperacao de areas degradadas em condi¢fes

semiaridas” (Perez-Marin et al., 2015); bem como aquelas descritas ho “ Manual de
Obras Practicas: proteccion, restauracion y conservacion de suelosforestales”
(CONAFOR, 2018) e na “ Cesta Metodoldgica” com 23 fasciculos com praticas

agroecolégicas e dinamizacao de sensibilizacdo” (Perez-Marin et al. 2013).
Algumas sugestbes de praticas para intervencgao:

Dentro dos tratamentos de regulagéo de fluxos hidricos destacamos trés tratamentos
especificos:

- CANAIS DE DIFUSAO DE AGUA

- CANAL TRANSVERSAL SIMPLES

- CANAL TRANSVERSAL COMPOSTO

Dentro dos tratamentos para aumentar a infiltragcdo destacamos dois tratamentos
especificos:

- Valas de infiltracdo
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Instituicdo Proponente (Razao social): Associacao dos Moradores Quilombolas da
CNPJ: 08.938.960/0001-09

Nome do manancial indicado: Rio Mirandiba e seus pequenos afluentes
Municipio - UF: Rio Mirandiba e seus pequenos afluentes

3) Nivel da mobilizacdo e nivel de interesse da populagdo na microbacia do
manancial indicado

Para a comprovacdo da mobilizacdo e interesse da populacdo na area de interesse, o proponente
podera agregar documentos tais como abaixo assinados, listas de presenca, atas de reunido,
conteudos jornalisticos, notas de midias sociais e similares, a fim de convencer os avaliadores da

comissao.

Esta documentacdo comprobatdria devera ser encaminhada juntamente com os formularios de

inscricdo a serem enviados pelo Proponente no e-mail: ppcra@cbhsaofrancisco.org.br até a data
limite para inscricdo conforme o Procedimento de Manifestagdao de Interesse n® 01/2023.
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	Caixa de texto 1: Associação dos Moradores Quilombolas da Fazenda Pa
	Caixa de texto 1_2: 08.938.960/0001-09
	Caixa de texto 1_3: Rio Mirandiba e seus pequenos afluentes
	Caixa de texto 1_4: Rio Mirandiba e seus pequenos afluentes
	Caixa de texto 5: Nos municípios de São José do Belmonte e Mirandiba existem 18 quilombos certificados pela Fundação Cultural Palmares, uma terra indígena e 3 áreas de assentamentos de reforma agrária. Contudo, é possível que haja outras terras quilombolas ou indígenas não demarcadas ou em processo de demarcação. Essas são informações do Infosanbas, ferramenta colaborativa para estudo e criação de representações visuais.

Descrição da Comunidade Quilombola

A Comunidade Quilombola Pau de Leite está entre os quilombos certificados, pertenço ao município São José do Belmonte e se localizada na microbacia abrange uma área onde envolve 07 comunidades rurais, entre propriedades de agricultura familiar e assentamentos da reforma agrária, alcançando cerca de 300 famílias agricultoras, entre os municípios de Mirandiba e São José do Belmonte. Ambos os municípios pertencem à Região Hidrográfica da bacia hidrográfica do Rio São Francisco; da sub-bacia da Região do Submédio São Francisco e da Bacia Hidrográfica do Rio Pajeú. 

A Associação da Comunidade Quilombola Pau de Leite foi fundada no dia 20/05/2007. É formada por cerca de 300 famílias, entre agricultores familiares e assentados da reforma agrária. A associação é formada por cerca de 50% de mulheres e homens.

Entre os potenciais de produção da comunidade está a criação de abelhas, onde atualmente existem nove famílias apicultoras que integram uma articulação de mais de 300 criadores de abelhas na região. Essa iniciativa é fruto de incentivo do Banco do Nordeste, através do Programa de Desenvolvimento Territorial (PRODETER), com seu foco na produção de mel. Devido a isso, são necessárias ações de recaatingamento e fortalecimento de Sistemas Agroflorestais para recomposição da flora apícola.

Locais de intervenção da proposta

A área do município como um todo é potencial para iniciativas de revitalização de pequenos mananciais (riachos) que desaguam em um afluente municipal principal, denominado Rio Mirandiba, que é afluente do Rio Pajeú. A área
	Caixa de texto 2: Sugestões de intervenções:

Implementar um programa de capacitação e trocas de experiências sobre manejo e reversão de áreas em processos de desertificação, a partir do fortalecimento e ampliação do núcleo ambiental formado pelas famílias membros da associação;

Atividades de capacitação e troca de experiências entre pesquisadores locais, famílias multiplicadoras e famílias beneficiadas como: (1) Oficinas de trocas de Experiências, (2) Oficinas locais-comunitárias entre os diferentes membros do grupo atendidos por famílias multiplicadoras, (3) Oficinas intercomunitárias de comunidades próximas, entre outras.

Implantação de tecnologias para recaatingamento e revitalização de pequenos riachos para contenção e reversão da desertificação em nas propriedades agrícolas familiares impactadas pelo fenômeno da desertificação;

Indicação de referências de intervenção a partir de tecnologias de convivência com o Semiárido

Para desenvolver tecnologias e tratamentos de contenção e reversão dos processos de desertificação, bem como revitalização de áreas degradadas, sugere-se considerar as orientações do “Manual Técnico Metodológico: práticas mecânico físicas e biotecnológicas de manejo e recuperação de áreas degradadas em condições semiáridas” (Perez-Marin et al., 2015); bem como aquelas descritaSugestões de intervenções:

Implementar um programa de capacitação e trocas de experiências sobre manejo e reversão de áreas em processos de desertificação, a partir do fortalecimento e ampliação do núcleo ambiental formado pelas famílias membros da associação;

Atividades de capacitação e troca de experiências entre pesquisadores locais, famílias multiplicadoras e famílias beneficiadas como: (1) Oficinas de trocas de Experiências, (2) Oficinas locais-comunitárias entre os diferentes membros do grupo atendidos por famílias multiplicadoras, (3) Oficinas intercomunitárias de comunidades próximas, entre outras.

Implantação de tecnologias para recaatingamento e revitalização de pequenos riachos para contenção e reversão da desertificação em nas propriedades agrícolas familiares impactadas pelo fenômeno da desertificação;

Indicação de referências de intervenção a partir de tecnologias de convivência com o Semiárido

Para desenvolver tecnologias e tratamentos de contenção e reversão dos processos de desertificação, bem como revitalização de áreas degradadas, sugere-se considerar as orientações do “Manual Técnico Metodológico: práticas mecânico físicas e biotecnológicas de manejo e recuperação de áreas degradadas em condições semiáridas” (Perez-Marin et al., 2015); bem como aquelas descritas no “Manual de Obras Prácticas: protección, restauración y conservación de suelosforestales” (CONAFOR, 2018) e na “Cesta Metodológica” com 23 fascículos com práticas agroecológicas e dinamização de sensibilização” (Perez-Marin et al. 2013). 

Algumas sugestões de práticas para intervenção:



Dentro dos tratamentos de regulação de fluxos hídricos destacamos três tratamentos específicos:

- CANAIS DE DIFUSÃO DE ÁGUA

- CANAL TRANSVERSAL SIMPLES

- CANAL TRANSVERSAL COMPOSTO

Dentro dos tratamentos para aumentar a infiltração destacamos dois tratamentos específicos:

- Valas de infiltração

- Terraço florestal

- OBRAS LINEARES DE CONTROLE EM ENCOSTAS E TALUDES

- TRATAMENTO DE REGULAÇÃO DE FLUXOS HÍD
	Caixa de texto 1_5: Associação dos Moradores Quilombolas da Fazenda Pa
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	Caixa de texto 3: Sugestões de intervenções:

Implementar um programa de capacitação e trocas de experiências sobre manejo e reversão de áreas em processos de desertificação, a partir do fortalecimento e ampliação do núcleo ambiental formado pelas famílias membros da associação;

Atividades de capacitação e troca de experiências entre pesquisadores locais, famílias multiplicadoras e famílias beneficiadas como: (1) Oficinas de trocas de Experiências, (2) Oficinas locais-comunitárias entre os diferentes membros do grupo atendidos por famílias multiplicadoras, (3) Oficinas intercomunitárias de comunidades próximas, entre outras.

Implantação de tecnologias para recaatingamento e revitalização de pequenos riachos para contenção e reversão da desertificação em nas propriedades agrícolas familiares impactadas pelo fenômeno da desertificação;

Indicação de referências de intervenção a partir de tecnologias de convivência com o Semiárido

Para desenvolver tecnologias e tratamentos de contenção e reversão dos processos de desertificação, bem como revitalização de áreas degradadas, sugere-se considerar as orientações do “Manual Técnico Metodológico: práticas mecânico físicas e biotecnológicas de manejo e recuperação de áreas degradadas em condições semiáridas” (Perez-Marin et al., 2015); bem como aquelas descritas no “Manual de Obras Prácticas: protección, restauración y conservación de suelosforestales” (CONAFOR, 2018) e na “Cesta Metodológica” com 23 fascículos com práticas agroecológicas e dinamização de sensibilização” (Perez-Marin et al. 2013). 

Algumas sugestões de práticas para intervenção:



Dentro dos tratamentos de regulação de fluxos hídricos destacamos três tratamentos específicos:

- CANAIS DE DIFUSÃO DE ÁGUA

- CANAL TRANSVERSAL SIMPLES

- CANAL TRANSVERSAL COMPOSTO

Dentro dos tratamentos para aumentar a infiltração destacamos dois tratamentos específicos:

- Valas de infiltração

- Terraço florestal

- OBRAS LINEARES DE CONTROLE EM ENCOSTAS E TALUDES

- TRATAMENTO DE REGULAÇÃO DE FLUXOS HÍD
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